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através de um projeto imagem. Para isso, com satisfação apresentamos um projeto entre 

a Apex-Brasil e a ABTI para 2011 e 2012.

Acreditamos que projetos como estes, irão apresentar melhor os transportadores 

internacionais. Ganharemos em vários fatores, pois estaremos apresentando, em toda a 

América do Sul, empresas brasileiras. 

Qualidade em informação, investimento em equipamentos e também avanços 

tecnológicos possibilitarão atender clientes mundiais na área do transporte. Por isso, 

este projeto é importante, pois envolverá a venda de serviços brasileiros em todo o 

Mercosul.

Nossas ações, também na área do conhecimento, chegam com Seminários e Fóruns que 

efetuamos nas fronteiras e no Mercosul. Com isso, através de temas como Sistema 

Sintia, infraestrutura e áreas de agilização, conseguimos enriquecer o conhecimento de 

nosso associado.

O reconhecimento de pessoas que trabalham pelo transporte internacional veio através 

de homenagens a dois ex-presidentes, Jose Schwanck e Luiz Alberto Mincarone. 

É necessário que fiquemos atentos ao que se refere no Estatuto do Motorista. Projeto 

este que a entidade tem acompanhado e participado em todo o Brasil. Estamos 

preocupados com o caminho que teremos para este processo. Tivemos acompanhando a 

experiência na Europa que, por gestões políticas e empresariais, não teve participação 

ativa quando decidido sobre o tempo de direção e jornada de trabalho, com isso, as 

empresas perderam 25% de faturamento.

Cabe, portanto, a ABTI juntamente com outras entidades, alertar os empresários, para 

que busquem maiores informações do direcionamento de decisões importantes para o 

setor, dentro do Brasil.

Estaremos buscando junto a gestões políticas e técnicas, a defesa do transporte 

internacional e interesses empresariais, com coerência e capacidade de trabalho.

José Carlos Becker
Presidente da ABTI

Palavra do Presidente
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Continuamos buscando efetivamente a 

agilização de nossos caminhões nas 

fronteiras. Ainda deparamos com um excesso 

de tempo e esta decorrência  existe pelo fato 

de vários fluxos envolvendo órgãos 

intervenientes.

Com isso, perdemos em competitividade. 

Hoje, empresas que efetuam transporte 

dentro do país, possuem em média, o dobro 

de quilometragem rodada se compararmos 

com a  apresen tada  no  t ranspor te  

internacional.

Temos buscado a valorização do nosso setor, 
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Curso

Cursos sobre transporte internacional é a nova 

ferramenta para o crescimento do setor.

Ensino a 
distância

A ABTI está oferecendo a seus associados e 

demais pessoas envolvidas  com o Comércio Exterior, 

cursos com conteúdos que envolvem toda a cadeia 

logística da área. Conheça a dinâmica e aproveite mais 

esta oportunidade que a ABTI identificou e 

disponibiliza para todo aquele que quer  ampliar seu 

conhecimento.

Q u e  c u r s o s  a  A B T I  e s t á  

oferecendo?

A ABTI, visando sempre ao crescimento e ao 

desenvolvimento do Transporte Rodoviário 

Internacional de Cargas, realizou uma parceria com a 

Unibiz Educacional para o desenvolvimento de cursos 

na área do Transporte de forma clara, prática e objetiva. 

Desta forma, o aluno aprenderá como realizar tarefas 

básicas e algumas mais complexas que abrangem o 

setor.

Quem é a Unibiz?

A Unibiz Educacional é uma empresa que atua na 

área de fornecimento de soluções em EAD (educação à 

distância), desde a concepção do projeto, sua 

produção, desenvolvimento, implementação e gestão 

dos cursos on-line, nas mais diferentes áreas e 

segmentos. 

O que é EAD? 

EAD – Educação a Distância - é a "modalidade 

educacional na qual a mediação didático-pedagógica 

nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a 

utilização de meios e tecnologias de informação e 

comunicação, com estudantes e professores, 

desenvolvendo atividades educativas em lugares ou 

tempos diversos." (Decreto Federal 5622/05). Para 

tanto, professor e aluno podem estar interligados, 

conectados pelas mais diversas tecnologias como a 

internet, correio, rádio, televisão, vídeo, cd-rom, 

telefone, fax.

Quais são os cursos disponíveis? 

Neste momento, o curso que está com as 
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Por Graciele Santos
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Homenagem

inscrições abertas é: Transporte Internacional de 

Mercadorias – Saiba tudo sobre o CRT e o MIC/DTA.

Programa:

-Documentação necessária (nacional e 

internacional)

-Precificação de fretes

-Normas e procedimento de aquisição e uso

-Utilização de simulações para reforçar o 

aprendizado

-Instruções de uso, emissão e destinação

-Acesso ao modelo do documento para 

familiarização

Fique atento, pois logo estarão disponíveis 

também os seguintes cursos:

·Incoterms 

·Tipos de Veículos

·Despacho Aduaneiro 

Como é a inscrição? 

Você deverá preencher o formulário que está 

disponível no portal ABTI – www.abti.org.br 

Quanto tempo é preciso para fazer 

o curso? 

Cada curso tem a duração média de 10 horas e 

pode ser realizado a qualquer momento, de qualquer 

lugar que tenha uma conexão com a internet. 

Qual será o investimento? 

Para os associados da ABTI, o custo do curso é de 

R$ 100,00 e para não-sócios, é de R$ 150,00. 

Quais as vantagens de fazer esses 

cursos? 

Além de aprimorar seu conhecimento de maneira 

prática e sem alto custo, após finalizar o curso, você 

receberá um certificado conjunto da ABTI e da 

UNIBIZ. 

Quais dúvidas permanecem? 

Se você ainda tiver dúvidas, entre em contato 

direto com a ABTI pelo telefone 55-3413-2828 ou pelo 

e-mail secretaria@abti.org.br



Evento
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Público participativo

O 9º Simerco atraiu a atenção dos empresários 

de Livramento

A Associação Brasileira de Transportadores 

Internacionais (ABTI), promoveu na cidade de 

Santana do Livramento (RS), a 9ª edição do Seminário 

Itinerante do Mercosul (SIMERCO).

O evento reuniu, no auditório da Unimed, diversos 

empresários da área de Comércio Exterior e Transporte 

Internacional, bem como colaboradores de empresas 

que trabalham nestes setores.

Foram apresentadas palestras com assuntos que 

suscitaram dúvidas dos participantes e fizeram com 

que o público interagisse com os palestrantes. 

Formularam perguntas e formaram conceitos sobre os 

assuntos apresentados.

O vice-presidente do Sindicato das Empresas de 

Transportes Rodoviários de Cargas Nacional e 

In ternacional  de  Santana do Livramento  

(Sinditransportes), Angelo Daniel Rodrigues de Melo, 

realizou a abertura do evento falando sobre a 

importância da realização do SIMERCO em 

Livramento. “Espero que, através da parceria entre a 

ABTI e o Sinditranportes, possamos realizar vários 

projetos como seminário, palestras e reuniões técnicas. 

Precisamos debater os problemas das fronteiras e, 

através destas ações, aprenderemos e ajudaremos no 

crescimento do nosso setor.”

Cenário Aduaneiro, Fiscalização do TRIC nas 

rodovias, Sistema de Agilização Aduaneira e Conta 

Frete foram os temas tratados no 9º SIMERCO.

O propósito da ABTI, com a realização de 

eventos, é o de levar até o transportador o 

conhecimento de todo e qualquer assunto que se refere 

ao setor do Transporte Rodoviário Internacional de 

Cargas e com isso, também ouvir quais as principais 

dificuldades existentes. Através dessas ações é que são 

montados os planos de demandas a serem apresentados 

em reuniões e encontros com órgãos e governos 

municipal, estadual e federal.

A ABTI informa que, para 2012, já estão sendo 

programados novos eventos como seminários, fóruns e 

encontros comerciais, a fim de propor para o público do 

setor, em especial aos seus associados, uma importante 

aproximação de todos os envolvidos na cadeia do 

Comércio Exterior.

Por Graciele Santos
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Comjovem

Comjovem começa a se tornar atuante nas 
resoluções dos problemas do transporte 
rodoviário.

Crescendo e amadurecendo

O Supervisor da Receita Federal no Terminal da 

BR290 na cabeceira da ponte Internacional de 

Uruguaiana/Paso de Los Libres, José Alex, palestrou 

para o grupo de jovens empresários da Comjovem no 

encontro mensal realizado em novembro.

Alex explanou e explicou como funciona as cotas 

de compras no exterior. Ele expôs que devida a chegada 

de temporada de férias, é necessário um cuidado 

redobrado que que não haja perca dos produtos 

comprados em outros países.

Salientou a importância dos valores de cota por 

pessoa onde, não podem ser ultrapassados os US$ 300. 

Caso este valor seja ultrapassado, o imposto a ser pago 

será de 50% sobre a diferença do valor a mais gasto. 

Em caso do não pagamento, implicará na apreensão do 

produto.

Os jovens presentes questionaram José, quanto a 

questão de entrada e saída de peças e ferramentas que 

necessitam as transportadoras fazer, em caso de acudir 

um veículo estragado no lado Argentino. Um dos 

participantes comentou que não é liberada essa prática 

e que isso de forma ou outra, prejudica o atendimento 

aos motoristas e também atrasa o deslocamento do 

caminhão que necessita seguir viagem.

Alex se colocou a disposição da Comjovem para 

juntamente com seus coordenadores, agendarem uma 

reunião com a Receita e com a Afip.

A comjovem trata-se de um grupo de jovens 

empresários do setor de logística e de transportes 

nacional e internacional. Atuam com o objetivo de 

despertar novas lideranças para o mercado de comércio 

exterior bem como, preparando-os para a sucessão 

familiar em suas empresas e nas entidades sindicais de 

suas bases.

Em dezembro o grupo participou da ação solidária 

realizada pelo Sest Senat. As crianças que moram na 

Vila Bethânia e nas proximidades do porto seco de 

Uruguaiana, foram beneficiadas com um final de tarde 

cheio de brincadeiras e distribuição de presentes.

Por Graciele Santos



Governo

Tarso Genro e Beto Albuquerque realizam visita 

na fronteira oeste e se reúnem com as classes 

econômicas, culturais e educacionais.

Governo estadual 
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ouve demandas do TRIC

Uruguaiana recebeu, em novembro, a visita do 

governador do Estado, Tarso Genro, acompanhado do 

secretário de Infraestrutura e Logística do Rio Grande 

do Sul, Beto Albuquerque.

Primeiramente na Câmara de Vereadores, Beto 

esteve reunido com lideranças políticas e econômicas 

do município. Ouviu atentamente as demandas 

expostas por todos onde se destacaram as rodovias do 

estado e suas duplicações.

A Associação Brasileira de Transportadores 

Internacionais (ABTI), há 37 anos trabalhando pelo 

transporte rodoviário internacional conhece as 

deficiências da malha rodoviária brasileira, em 

especial, das rodovias gaúchas, que fazem parte do 

corredor do Mercosul.

José Carlos Becker, presidente da entidade, expôs 

ao secretário, as demandas que, em outras 

oportunidades, quando Beto ainda era deputado, já 

eram de conhecimento do governo. “Hoje temos dentro 

da Argentina um estrada duplicada desde Buenos Aires 

até Paso de Los Libres. Um exemplo para nós, que 

ainda temos de conviver com uma demora de quase 

quatro horas, para fazer um trecho de 100 km, que é de 

Pantano a Porto Alegre”, comentou Becker.

Disse ele ainda ao secretário que quem perde com 

isso é o estado. “Santa Catarina tem investido muito em 

infraestrutura e, com isso, muitas empresas têm 

migrado seus caminhões para cruzarem em Foz do 

Iguaçu, por exemplo.”

Becker pontuou demandas como a da ponte do 

Ibicuí que, há três anos, possuía verba para realizar o 

projeto, mas que logo após não teve autorização. 

Também bateu forte na duplicação da BR 290 e na 

melhoria da infra-estruturar rodoviária na região de 

Porto Xavier, fronteira que deverá crescer muito nos 

próximos anos.

O secretário Beto se fez entendedor das demandas 

e solicitou a Becker uma visita em Porto Alegre para 

que seja apresentado o projeto completo referente aos 

temas abordados.

Cumprindo a agenda, logo o secretario se 

deslocou até a Associação dos Funcionários 

Municipais de Uruguaiana (AFMU), onde juntamente 

com várias autoridades e o Governador Tarso Genro 

participou de uma reunião de trabalho com a 

comunidade local.

Com o Governador

Na AFMU, o diretor da Câmara de Dirigentes 

Por Graciele Santos
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Lojistas de Uruguaiana (CDL), José Newton, 

representando a Comissão do Setor Produtivo de 

Uruguaiana, que faz parte a ABTI, leu o documento a 

ser entregue ao Governador Tarso onde foram 

destacadas as principais demandas de cada setor.

De acordo com o já proposto ao secretario Beto, a 

principal demanda no documento por parte do 

transporte foi a necessidade da duplicação da BR 290.

Conforme o documento, em 2010 um grande 

passo foi dado no processo de duplicação, uma licença 

ambiental foi emitida pelo Ibama, para que fosse 

publicado o edital de duplicação.

A duplicação trata de 116 quilômetros, no trecho 

entre Eldorado do Sul e Pantano Grande.

A previsão para conclusão da obra é de três anos, 

porém, até a presente data, não houve nenhuma 

movimentação quanto ao processo de definição da 

empresa que executará a obra.

A Rodovia

O fluxo de veículos que transita na BR-290 tem 

aumentado consideravelmente, fato bom para o 

comércio, mas péssimo para a segurança.

A BR-290 diariamente nos apresenta um quadro 

com altos índices de acidentes, sendo que mais de 60% 

deles, os culpados são os carros e motos e não os 

caminhões.

Com esse índice fica claro que estamos à frente de 

um grande gargalo, pois a BR-290 não tem mais 

capacidade para comportar tão alto tráfego de veículos 

com a atual estrutura de pista única.



Portos
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Fortalecendo o intercâmbio entre Brasil e 

Argentina, a concessionária Mercovia, empresa 

administradora do Centro Unificado de Fronteira 

(CUF) em São Borja, fecha o ano com saldo positivo e 

um crescimento de 7% no trânsito internacional de 

cargas.

O CUF iniciou 2010 com grandes expectativas, 

eram obras e melhorias que não paravam mais. Em 

abril, a ampliação da capacidade no estacionamento de 

caminhões, fez com que o pátio contemplasse mil 

vagas simultâneas de veículos bem estacionados. A 

instalação de duas balanças nas guaritas de entrada 

também colaborou para o crescimento na 

movimentação. E, para encerrar bem o ano, ainda será 

realizada mais uma significativa obra.

“Estaremos finalizando até os primeiros dias de 

2012 a reparação na pavimentação do acesso 

rodoviário brasileiro e argentino e também no pátio 

aduaneiro”, comenta o presidente da Mercovia, José 

Luis Vassoler. Ele destaca que é uma obra de grande 

investimento financeiro e que contribuirá diretamente 

no desenvolvimento do fluxo interno de caminhões.

O crescimento no número de comercialização das 

mercadorias no intercâmbio comercial entre os dois 

principais parceiros do Mercosul também teve 

destaque para a Mercovia este ano. Foram U$ 10,3 

bilhões em mercadorias, o equivalente a 9% a mais que 

os U$ 9,4 bi de 2010. Esse aumento se refere a 95 mil 

caminhões, 6,1% a mais que os 89 mil do ano passado.

Com a visão de ser um paradigma dos passos 

fronteiriços, as transações da Mercovia correspondem 

hoje a 70% em exportações brasileiras e 30% de 

importação. Esse número totaliza aproximadamente 

uma comercialização de U$ 7,2 e U$ 3 bilhões 

respectivamente.

Josefina Maseras, responsável pelas relações 

institucionais do CUF afirma que em 2012 continuarão 

os investimentos. “Temos previsto continuar com as 

obras no pátio aduaneiro, aperfeiçoar nossos processos 

informáticos, continuar com a certificação no sistema 

de gestão de qualidade e meio ambiente normas ISO 

9001 y 14001 e apostar cada vez mais na área de 

recursos humanos que hoje consideramos o pilar de 

nossa organização”, disse ela.

Josefina destacou ainda que o incremento nas 

obras está apenas no início. “A fronteira São Borja - 

Santo Tomé disponibiliza ainda de uma grande área 

física não explorada, que poderá ser usada para futuras 

ampliações”.

CUF cresce ano a ano

Por Graciele Santos

Fronteira vem se destacando em investimentos e 
crescendo no mercado.





A.T.I.T

Modificações no principal acordo do Mercosul 

resultará numa nova era para transportadores
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Possíveis mudanças

Adotar uma norma jurídica única para o transporte 

internacional e contribuir na efetiva integração de seus 

respectivos países membros, (Argentina, Brasil, Chile, 

Paraguai, Peru e Uruguai). Resumidamente, esse é o 

principal objetivo do decreto nº 99.704 de 20 de 

novembro de 1990, Acordo sobre Transporte 

Internacional Terrestre ou ATIT.

Com 21 anos, o ATIT é um acordo que necessita de 

atualizações que atendam às demandas e avanços do 

transporte rodoviário internacional de cargas.

Ocorreu na cidade de Lima, no Perú, a XIV 

Reunião da Comissão do Artigo 16 do ATIT, que tratou 

de vários temários, com destaque para a votação da 

alteração dos Assuntos Aduaneiros, que contempla 

mudanças importantes no cenário dos transportadores 

de cargas.

A reunião teve a presença de sete países onde se 

inclui a Bolívia que até então nunca havia participado 

de um encontro de decisões deste escalão, fazendo 

deste encontro um marco para a história do Transporte.

Na tentativa nula de adiamento das discussões, o 

representante da Bolívia alegou não conhecer o teor 

das discussões e tão pouco ter representatividade 

suficiente para tomar decisões, já que era o único país 

que faltava votar. Porém, as reuniões permaneceram, e 

o setor privado que possui urgência na tomada de 

decisões e solução dos problemas pôde encaminhar sua 

proposta para a mesa principal.

Hoje o texto em vigor no ATIT diz: “os veículos 

das empresas autorizadas, habilitados a realizar 

transporte internacional de acordo com o presente 

Acordo, são de pleno direito, a única garantia para 

responder pelos gravames e sanções pecuniárias 

eventualmente aplicáveis que possam atingir tanto as 

mercadorias transportadas como os veículos que se 

admitam temporariamente nos territórios dos países.”

A proposta apresentada pela Delegação Brasileira, 

no último encontro, estabelece que as empresas 

poderão optar por apresentar garantias formais em 

substituição dos veículos, conforme condições 

estabelecidas pela legislação aduaneira dos países. 

Essa garantia substitutiva nada mais é do que outras 

garantias formais, que não o veículo. Desta forma o 

caminhão não ficaria retido, podendo continuar 

trabalhando.

Já existe, em fase inicial, um seguro especial que 

poderia ser usado como Garantia Substitutiva e a ABTI 

está inserida neste estudo. 

O presidente da ABTI, José Carlos Becker, 

comenta que hoje as empresas brasileiras estão 

absorvendo grande perda em razão da falta de recursos 

de defesa jurídica internacional dos transportadores e, 

desta forma, sendo penalizadas com cobranças onde, 

no entendimento do setor, cabe a responsabilidade ao 

“embarcador”.

“O Transporte Internacional é uma atividade que 

exige muito conhecimento, por isso, a constante 

Por Graciele Santos
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atualização de informações, é fundamental para evitar 

problemas futuros”, comentou o gerente da ABTI, 

Guilherme Boger que também participou da reunião.

Por fim, ficou estabelecido que o Peru e a Bolívia, 

por serem países que não estavam totalmente a par das 

propostas realizadas pelo outros países, terão, até final 

do mês de março de 2012, para quaisquer 

manifestações.

Estiveram presentes, neste histórico encontro: 

Antonio Raúl Cuence da Subsecretaria de Transporte 

Automotor  da  Argent ina;  Noboru Ofugi ,  

superintendente de serviços de transportes de cargas da 

Agência Nacional de Transportes Terrestres 

(SUCAR/ANTT); José Carlos Becker e Guilherme 

Boger, presidente e gerente da ABTI respectivamente; 

Gladys Vinci da CTTI; Edwin Marañon Gamboa, vice-

ministro dos Transportes da Bolivia; Pablo Ortiz 

Mendez da Subsecretaria de Transportes do Chile; 

Ester Vergara do Serviço Nacional de Aduanas do 

Chile; César Augusto Garcia Roig do Dinatran do 

Paraguay; José Luis Qwistgaard Suarez, diretor geral 

dos Transportes Terrestres do Perú; Eliana Embid da 

Direção Geral de Transportes do Uruguai; Cynthia 

Guerrero Mosqueta da Agência Nacional de Trânsito 

do Equador entre outros órgãos, federações e entidades 

de todos os países membros.



Diretoria

José Carlos Becker é reeleito e confirma 
contínua atuação da entidade perante órgãos 
federais e internacionais
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Nova gestão, 

Foi realizado, em novembro, o Jantar de posse da 

nova Diretoria da Associação Brasileira de 

Transportadores Internacionais (ABTI), biênio 

2012/2013, no Tênis Clube Rio Branco em 

Uruguaiana.

A cerimônia contou com a presença de 

autoridades como o prefeito de Paso de Los Libres, 

Argentina, Eduardo Visck; o representante do Ministro 

dos Transportes Paulo Sergio Passos, Francisco Costa; 

o Deputado Estadual Frederico Antunes; o presidente 

do Sindicato das Empresas de Transportes de Cargas de 

São Paulo, Francisco Peluccio; entre outros 

empresários e representantes de entidades locais que 

também abrilhantaram e engrandeceram o evento.

Durante o jantar ocorreu a posse da nova diretoria 

composta pelo presidente reeleito José Carlos Becker, 

o vice-presidente Francisco Cardoso e os diretores José 

Por Graciele Santos
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continuidade nos 
processos

Carlos Cadiñanos, Ruy Galvão, Jorge Lanzanova, José 

Pio Schio, José Schwanck, Paulo Roberto de Sousa, 

Sergio Maggi, José Paulo Silveira, Vilmar Lizot, Aley 

Bertol, Luis Alberto Garcia, Lenoir Gral, José Mario de 

Freitas, Évelin Machado e Wendell Silveira.

Durante o evento foram homenageados o ex-

presidente da ABTI, Francisco Pelucio, hoje presidente 

do Setcesp, com o título Benemérito. Também recebeu 

homenagem o representante do Ministério dos 

Transportes, Francisco Costa, com o título Honorário.

Empresas parceiras da entidade durante o biênio 

2010/2011 como Ônix Sat Rastreamentos, Dbtrans, 

Man Latin América, Unibizz e Elog Logística também 

receberam homenagem de empresas fornecedoras.

O representante do Ministério dos Transportes de 

Brasília, Francisco Costa usou em seu discurso, 

palavras de parceria e proximidade. “Alegro-me de 

poder estar presente neste evento, pois hoje a ABTI é a 

entidade que atua permanentemente no transporte 

internacional e o Ministério além de reconhecer, estará 
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Consulado brasileiro, Receita Federal e Poder Executivo de Paso de Los Libres (AR), prestigiaram o evento
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Diretoria

mais próximo do setor através de ações futuras entre 

outras que já vem sendo realizadas com esta entidade”, 

disse ele.

Já o deputado estadual, Frederico Antunes, 

elogiou o trabalho da diretoria e comentou ter orgulho 

por ser reconhecido como o deputado que representa o 

transporte e o comércio exterior. “Tenho participado 

juntamente com a ABTI de várias ações que se referem 

ao transporte internacional e, com isso, aprendi a 

importância deste setor para o país. Por isso, enalteço 

minha responsabilidade de continuar buscando junto 

aos governos estadual e federal demandas de 

melhorias, para que juntos possamos minimizar os 

problemas desta classe”, destacou o deputado.

No encerramento, o presidente reeleito, José 

Carlos Becker, citou os objetivos propostos e 

alcançados, porém não deixou de destacar o heroísmo 

dos empresários da classe. “Através desta nova 

diretoria que inicia, buscaremos continuar o trabalho 

que vem se realizando há 37 anos. O transporte 

internacional tem uma importância muito significativa 

para o país, pena ainda não ser reconhecido como 

gostaríamos”, comentou Becker.

O presidente ressaltou ainda as bandeiras que a 

entidade continuará buscando no próximo biênio. “A 

agilização nas fronteiras, infraestrutura, estatuto do 

motorista, reconhecimento do transportador como 

exportador de serviço e a imagem do setor serão nossas 

principais lutas, entre outras que aparecerão no 

decorrer deste próximo biênio”, encerrou.

A nova diretoria começará a atuar em janeiro de 

2012, e seu mandato findará em dezembro de 2013.
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Francisco Costa recebendo título Honorário 
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Tido como um marco na história da ABTI, 
fórum atrai importantes empresários e órgãos do 
setor
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Fórum Internacional 

Realizado na capital Argentina, o Fórum 

Internacional de Logística e Transporte Rodoviário de 

Cargas do Mercosul. A embaixada brasileira em 

Buenos Aires foi palco para um cenário de 

compartilhamento de informações entre executivos e 

membros de órgãos federais tanto da Argentina como 

do Brasil.

Considerado um marco na história do Transporte 

Rodoviário Internacional de Cargas e da ABTI, a 

programação do Fórum explorou o contexto de tráfego 

e agilização nas fronteiras e o cenário do mercado 

internacional no Mercosul. Ao todo foram seis 

apresentações, abordando temas de interesse comum 

dos dois principais parceiros do bloco, Brasil e 

Argentina.

A abertura do evento ficou a cargo do cônsul do 

Brasil na Argentina, Sr. Enio Cordeiro. Ele comentou 

estar satisfeito com a iniciativa da ABTI em realizar um 

evento que destaca umas das principais atividades que 

liga o Brasil e a Argentina, que é o Transporte 

Rodoviário de Cargas.

O coordenador da Área de Controle Integrado de 

Paso de Los Libres, Raúl Rolando Rivero e o chefe da 

em Buenos Aires 
Gendarmeria Ramón Claria, apresentaram em suas 

palestras o funcionamento, a estrutura, a segurança, as 

obras e todas as informações sobre o Complexo 

Terminal de Cargas (CO.TE.CAR).

Rivero destacou o crescimento dos números de 

importação e exportação do Complexo. Em 15 anos, o 

movimento na exportação cresceu cerca de 38% e na 

importação o equivalente a 44%. “Os números 

Por Graciele Santos



21
www.abti.org.br

demonstram que o comércio bilateral entre Brasil e 

Argentina cresceu e que crescerá ainda mais nos 

próximos anos”, comentou.

A Receita Federal do Brasil também teve grande 

representatividade no Fórum. O Delegado Jorge 

Hergessel da delegacia da Receita de Uruguaiana 

explicou que a média de crescimento do comércio 

exterior no Brasil em 10 anos foi de U$45 mil entre 

importações e exportações.

Acrescentou ainda a grande fatia quantitativa de 

caminhões que representa Uruguaiana na composição 

das estatísticas. “Em 2010, foram um pouco mais que 

219 mil caminhões que cruzaram pela fronteira de 

Uruguaiana/Paso de Los Libres. É um número bastante 

expressivo e que nos faz crer, que irá crescer cada vez 

mais”, observou.

O presidente da ABTI, José Carlos Becker, 

conceituou o evento como uma nova oportunidade para 

discussões dos reais problemas nas fronteiras. “Sempre 

destaco que a melhor forma de fazer algo dar certo, é 

conhecer os principais erros e tentar arrumá-los. O 

comércio bilateral entre Brasil e Argentina ainda tem 

muito a crescer, por isso a necessidade de ouvi-los e de 

sermos ouvidos, para que juntos possamos desenvolver 

o crescimento do setor”, comentou Becker.

A Câmara de Comércio Argentino Brasileira 

(CAMBRAS) e a Embaixada Brasileira apoiaram a 

realização do evento junto à ABTI. O fórum também 

contou com o patrocínio de OnixSat Rastreamentos, 

Mercedes-Benz, Dbtrans, Elog, Man Latin America, 

Veloce Logística, Feris & Orsetti Advogados, Schio e 

Seguradora Elizabeth Volonté. 

Fonte: Receita Federal
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Em reunião com o secretário do Ministério dos 
Transportes da Argentina, Jorge Gonzalez, em Buenos 
Aires, representantes da Associação Brasileira de 
Transportadores Internacionais (ABTI), reclamaram 
sobre o descumprimento do acordo que diariamente 
estaria ocorrendo em território argentino.

Foi acertada em encontros bilaterais e do Sub 
Grupo de Trabalho do Mercosul de Transporte e 
Infraestrutura (SGT-5), a medida que autorizava 
caminhões brasileiros cruzar a fronteira para 
realizarem a inspeção técnica veicular em território 
argentino, visto que não existia essa operação em 
cidades próximas, apenas na capital.

Após quatro anos de acordo, empresas brasileiras 
começaram a ser surpreendidas ao receberem as multas 
confiscatórias. O governo argentino, através da 
Comissão Nacional de Regulamentação de 
Transportes (CNRT) começou a enviar cobranças e a 
confiscar o registro (permisso) que autoriza a empresa 

a trabalhar no transporte internacional.
“As multas aplicadas variam de 2 a 4 mil dólares 

por veículo”, informa Gladys Vinci da Cootranscau, 
que também acompanhou a comitiva da ABTI na 
reunião com o secretário.

Segundo o diretor da ABTI, José Carlos 
Cadiñanos, “os valores cobrados, são valores 
incontabilizáveis. São milhões de dólares em 
prejuízo”, contesta ele. José Carlos Becker, presidente 
da entidade, completa a informação dizendo: “São 
mais de quatro mil caminhões multados. Fomos 
totalmente surpreendidos”.

Após ouvir atento as reclamações, o secretário 
Gonzalez resolveu suspender o ajuizamento das multas 
dos veículos brasileiros, ou seja, as empresas 
brasileiras terão mais tempo para recorrer ao governo 
Argentino e tratar a questão com maior cautela, sem a 
necessidade de suspender o serviço.

“A medida é temporária, porém eficaz. 
Consultaremos os transportadores brasileiros e o 
governo argentino, na busca da melhor solução” 
finalizou Becker.

Por Graciele Santos

Multas confiscatórias são contestadas em 
Buenos Aires  

A ABTI recorre ao
 Governo Argentino
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Argentina

Tecnologia 
à frente do transporte

A diretoria da Associação Brasileira de 

Transportadores Internacionais (ABTI) realizou uma 

visita técnica no Terminal de Cargas do Porto Marítimo 

de Buenos Aires, capital Argentina.

O presidente da ABTI, José Carlos Becker, 

juntamente com o diretor José Mario de Freitas e José 

Carlos Cadiñanos puderam conferir a solução de 

segurança e tecnologia usada pela administração do 

porto marítimo junto aos containers que carregam as 

mercadorias.

Implantado na Argentina o “precinto eléctronico”, 

ou selo eletrônico, serve para a certificação de 

integridade da carga durante uma viagem. Trata-se de 

um dispositivo eletrônico com código de barras que só 

pode ser operado por pessoas identificadas dentro do 

terminal, autorizadas a realizar a tarefa de fechar ou 

abrir o dispositivo.

Esse dispositivo permite o monitoramento, o 

controle de leitura e o envio de diversos dados em 

tempo real da trajetória do container, desde seu ponto 

de partida até o seu ponto de chegada, pré-

determinados. 

O produto é tão dotado de tecnologia que permite a 

diferentes usuários do terminal e até mesmo aos 

operários da aduana, observar a trajetória do container 

através da internet, sob um circuito fechado de 

vigilância.

Segundo o operador do porto que acompanhou a 

equipe da ABTI na visita, além de um maior controle da 

mercadoria, o dispositivo minimizou o tempo dos 

processos logísticos internos. “Agora, temos muito 

mais informação on line, e isso facilitou e agilizou o 

nosso trabalho”.

Ainda sem data prevista, um estudo de 

implantação do selo eletrônico deverá ser realizado e 

apresentado para a aduana brasileira.

Na opinião da ABTI esse sistema seria mais uma 

segurança para o transportador. “Diariamente 

sofremos com roubos de cargas o que nos faz estar 

sempre pensando em novas maneiras de proteger 

motorista, caminhão e mercadoria. Este sistema é 

muito interessante. Acredito que com uma pequena 

adaptação para o transporte rodoviário, seria de grande 

valia para nossa segurança”, comenta Becker, 

presidente da Associação.

A visita técnica foi resultado da viagem feita em 

novembro para a realização do Fórum Internacional de 

Logística e Transporte Rodoviário de Cargas no 

Mercosul. 

Por Graciele Santos

Selo eletrônico de segurança viabiliza agilidade 
dentro do terminal
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Cenário - Quais eram as principais propostas da 

ABTI para o Estatuto do Motorista?

Mincarone - Por tratar-se de uma entidade 

internacional a ABTI focou-se nas particularidades do 

Transporte Internacional. Nossas principais propostas 

foram:

-Igualar o tempo de direção dos motoristas 

brasileiros ao dos estrangeiros para que não ocorra uma 

concorrência desleal. 

-Possibilidade do motorista do TRIC rodar um 

pouco mais durante a viagem para que tenha 

compensações no retorno, desta forma obtendo mais 

tempo de descanso.

-Definições sobre aviso e prontidão.

Cenário - Quais os pontos mais discutidos?

Mincarone - Durante a realização das audiências 

públicas, houve discussões das mais variadas possíveis 

desde o transporte de passageiro urbano, de longa 

distância até temas de taxistas e motociclistas. No 

geral, a busca em harmonizar os interesses do 

empregado e do empregador foi sempre o destaque das 

reuniões realizadas em todo o Brasil.

Cenário - Quais as decisões que já foram 

definidas?

Mincarone - Já foram previamente definidos os 

seguintes temas: 

-Que a cada hora dirigindo, o motorista deverá 

parar 30min. Esse tempo poderá ser intercalado tanto o 

tempo na direção quanto o tempo de intervalo.

Estatuto do Motorista na visão 

-É obrigatório o intervalo de 1 hora para almoço.

-É obrigatório um repouso noturno mínimo de 11 

horas. Este repouso poderá ser fracionado ou seja, 9 

horas durante a noite e 2 horas durante a viagem.

-Poderão haver apenas 2 horas extras de jornada 

de trabalho.

Destaco que esses temas são prévios, pois fazem 

parte do Projeto de Lei 319, que está inserido no 

Estatuto do Motorista e abrange o transporte de curta, 

média e longa distâncias.

Cenário - Que tipo de consequências as empresas 

do Transporte Internacional poderão sofrer com essa 



da ABTI e do transportador
decisão?

Mincarone - Uma das grandes dificuldades do 

transportador brasileiro é que o PL 319 não trata de 

assuntos específicos do TRIC como por exemplo, a 

jornada de trabalho. Para isso teria de ser criada ou 

votada uma lei específica para o TRIC. Caso não haja 

uma ação referente a esta lei específica, as empresas 

brasileiras perderão em competitividade, porque 

enquanto o caminhão estrangeiro estiver rodando 12 

horas, o brasileiro rodará apenas 10 horas. Com essa 

diferença em uma viagem de longa distância se 

perderão clientes, empregos e serviços.

Cenário - Qual seria a melhor opção para evitar 

problemas no Transporte Internacional?

Mincarone - É necessário que nos mobilizemos 

para que haja a criação de uma lei específica para o 

TRIC, em especial no que se refere ao tempo de direção 

e jornada de trabalho. 

Cenário - O que falta para a aprovação e definição 

do Estatuto?

Mincarone - O Estatuto do Motorista é um projeto 

muito complexo com várias discussões ainda 

pendentes como o próprio TRIC. Acredito que ainda 

leve, no mínimo mais um ano, para que ele fique 

completo.

Cenário - Quais os benefícios que a empresa terá 

com o estatuto?

Mincarone - Quando finalizado, perante toda a 

sua dimensão, o estatuto do motorista beneficiará tanto 

a empresa quanto o motorista, especialmente na 

questão da segurança jurídica. Esse item é que 

estipulará principalmente as regras a serem obedecidas 

no que diz respeito ao tempo de direção e jornada de 

trabalho.  Também será de um grande ganho para a 

empresa a segurança no trânsito, pois deverá reduzir o 

número de acidentes.

Cenário -  Algo que queira destacar?

Mincarone -Destaco apenas que a aprovação do 

PL 319 foi importante, porém infelizmente ele está 

atendendo basicamente o transporte urbano e de curta 

distância, deixando de fora o transporte internacional e 

o longa distância nacional. Acredito que seja 

necessário reavaliar algumas questões do PL319.



Internacional

26
w w w . a b t i . o r g . b r

Transportadores 

Por Graciele Santos

ABTI e Apex-Brasil oportunizam negócios 
entre transportadores brasileiros e exportadores 
chilenos. 

brasileiros no Chile

Empresas brasileiras com atuação no Transporte 

Rodoviário Internacional de Cargas tiveram a 

oportunidade de se relacionar com importadores 

Chilenos na 1ª Rodada de Negócios do TRIC 

promovida pela Associação Brasileira de 

Transportadores Internacionais (ABTI) juntamente 

com a Apex-Brasil.

Por ser o Brasil um grande parceiro importador de 

produtos chilenos, a ABTI identificou juntamente com 

a Apex, a necessidade de uma aproximação com 

clientes do Chile para iniciar um trabalho de 

crescimento deste comércio bilateral.

A ampliação da participação de caminhões 

brasileiros no transporte de mercadorias chilenas para 

o Brasil, levou através do projeto comprador, cerca de 

40 empresas brasileiras até a capital chilena, Santiago, 

para que pudessem participar de rodadas de negócios.

O evento ocorreu na sede da Casa Piedra e contou 

com a presença do presidente da Confederação 

Nacional de Donos de Caminhões do Chile (CNDC), 

Juan Araya; do presidente da Associação Gremial 

Chilena de Empresários do Transporte Internacional de 

Cargas de Caminhões (AGETICH) Carlos Torrealba; 

do representante do Ministério dos Transportes do 

Chile, Pablo Ortiz e do presidente da ABTI, José Carlos 

Becker.

Na abertura do evento, o assessor internacional da 

Associação, Evaldo Silva Junior, realizou uma 

apresentação explicativa do projeto ABTI no Chile. “O 

projeto consiste em promover as empresas brasileiras 

na busca de ampliar as negociações com compradores 

chilenos de frete, desta forma, expandir o comércio 

entre os dois países”, comentou Evaldo.

Na opinião do presidente da entidade José Carlos 

Becker, os transportadores brasileiros estão 

capacitados para absorver o incremento de negócios 

com o Chile. “Hoje o mercado entre Brasil e Chile gira 

em torno de 20% no transporte internacional. 

Oferecemos competitividade e qualidade, na busca de 

alavancarmos a parceria comercial com este país”, 

destacou.

Segundo o empresário e diretor da ABTI, Jorge 

Lanzanova, “não existe dificuldade e sim competência 

suficiente para destacar o transporte brasileiro no 

âmbito do Mercosul, isso inclui o Chile”.

Na oportunidade, Becker também esteve reunido 

com o representante da Embaixada Brasileira no Chile, 

Mauricio Bernardes. Ambos visualizaram a 

necessidade de futuros encontros para que sejam 

realizadas ações comerciais entre os países, 

envolvendo temas operacionais do setor privado 

brasileiro, junto ao Chile.

O calendário de eventos e projetos da ABTI junto a 

Apex-Brasil inclui durante o ano de 2012 vários outros 

eventos com rodadas de negócios e encontros 

comerciais, tanto com o Chile quanto com os outros 

países do bloco como Argentina, Paraguai e Uruguai. 

Saiba como se inscrever para esses projetos entrando 

em contato diretamente com a ABTI.
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Fundada em 1989, a empresa Garramuño iniciou 

suas atividades de prestação de serviços para empresas 

de transporte terrestre internacional em Paso de Los 

Libres na Argentina.

Em 2003, com o crescimento do mercado e a 

necessidade de expandir os negócios para outras 

cidades, o proprietário Adrian Garramuño associou-se 

ao empresário Jorge Silva, agregando a empresa o 

nome de SilvaGarramuño Comércio Exterior.

Hoje, pela necessidade demandada por seus 

clientes, a empresa possui filiais nas cidades argentinas 

de Mendonça, Santo Tomé e na capital Buenos Aires, 

tendo como matriz o escritório de Paso de Los Libres.

A SilvaGarramuño conta com mais de 50 

colaboradores diretos e mais de 90 indiretos. Sua 

matriz está localizada à beira da ruta 14, principal 

estrada que liga Paso de Los Libres a Buenos Aires. 

Após terminado o processo de duplicação que se 

encontra a ruta 14, o acesso à empresa se tornará mais 

prático e melhor localizado.

Com a tendência e a necessidade de estar cada vez 

mais interligada com seu cliente, a empresa inovou na 

tecnologia. Possui em torno de seus 40 mil m² um 

circuito fechado com 16 câmeras.

Através destas câmeras, o cliente poderá ter 

acesso visualmente daquilo que está acontecendo na 

empresa em Paso de Los Libres, explica o sócio diretor 

Adrian. “Disponibilizamos aos nossos clientes uma 

senha e, através da internet, ele poderá acessar as 

imagens fornecidas pelas 16 câmeras, on line, 24 horas 

por dia”, explicou ele.

Também para melhor atender seus clientes, a 

SilvaGarramuño possui 2500m² de depósito fechado e 

coberto. Um posto de abastecimento de combustível, 

exclusivo para clientes e duas empilhadeiras que 

servem para carregamento e descarregamento das 

mercadorias. Vigilância 24 horas, banheiros para os 

motoristas e atendimento em horários diferenciados.

“Somos uma empresa com um nível de eficiência 

adquirido durante anos de experiência, por isso somos 

diferenciados no atendimento aos nossos clientes” 

comenta Adrian.

Foco e determinação
Por Graciele Santos

Empresa argentina se destaca em atendimento a 

clientes brasileiros
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Internacional

Conferência Internacional

ABTI representa Brasil em evento em 

Montivideo

Representando o Transporte Rodoviário 

Internacional de Cargas do Brasil, o presidente da 

Associação Brasi leira de Transportadores 

Internacionais (ABTI), José Carlos Becker participou 

na cidade de Montevidéu, Uruguai, da Conferência 

Internacional da Expobizz. A Expobizz é uma Feira 

Internacional Integral, onde se realizam diferentes 

atividades que promovem diversas relações 

comerciais. 

Em sua apresentação, Becker explanou um pouco 

sobre a movimentação dos principais portos que ligam 

as fronteiras do Mercosul. Relatou sobre suas 

infraestruturas, diferenciais, fluxos de veículos e 

mercadorias.

Logo, comentou sobre a iniciativa para Integração 

da Infraestrutura Sul-Americana (IIRSA). Esta 

iniciativa trata de um programa conjunto entre os 12 

países da América do Sul para a promoção do 

desenvolvimento da infraestrutura de transporte, 

energia e comunicações.

O presidente da ABTI explicou que o IIRSA 

contempla a construção do Corredor Rodoviário 

Bioceânico, estrada que ligará Brasil, Bolívia e Chile. 

Esta rodovia trará grandes ganhos para os três países e 

está em fase final de construção, faltando apenas 36 

quilômetros em território boliviano, de um total de 3,4 

mil quilômetros entre os três países. 

José Carlos mencionou também temas como 

agilização de fronteira e de processos; fiscalização; 

estatuto do motorista e integração de aduanas. Sobre o 

último ponto, ele enfatizou a necessidade de haver não 

somente a integração na aduana, e sim em todos os 

órgãos que estão envolvidos no processo de comércio 

exterior como: Ministério da Agricultura (MAPA), 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 

Receita e os próprios Ministérios.

Por Graciele Santos
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Comissão de Viação e Transporte realiza 

audiência em Brasília com foco na agilização 

das fronteiras

A Associação Brasileira de Transportadores 

Internacionais (ABTI) participou em Brasília através 

do diretor de assuntos políticos Ruy Galvão e da 

assessora executiva, Kelli Machado, da audiência 

pública proposta pela entidade e requerida pelo 

Deputado Federal Jerônimo Goergen (PP). A audiência 

realizou-se para tratar das necessidades na agilização 

aduaneira para o transporte rodoviário internacional de 

cargas.

Estiveram presentes na audiência o representante 

do Ministro dos Transportes, Francisco Costa; o 

Superintendente de Serviços de Transportes de Cargas 

da Agência Nacional de Transportes Terrestres 

(SUCAR/ANTT), Noboru Ofuji; o Assessor Técnico 

da ANTT, Marco Antônio Lima das Neves e os 

Deputados Federais Hugo Leal e José Stédile.

H o u v e  n o  i n í c i o  d a  a u d i ê n c i a  u m  

descontentamento de todos referente à ausência da 

Receita Federal, levando-se em conta que os assuntos 

tratados na audiência dependiam muito do parecer 

deste órgão federal.

Abrindo as explanações, o diretor da ABTI Ruy 

Galvão relatou sua experiência no TRIC. Brevemente 

testemunhou as sequências de melhorias ocorrentes 

desde 1993 no que se refere ao tempo de trânsito nas 

importações e exportações. Porém, justificou que 

desde 1995 mesmo após alguns avanços, até hoje, não 

houve melhorias relevantes. “Desde 1995 o tempo para 

um caminhão cruzar a fronteira é de 6 horas numa 

Por Graciele Santos

Fronteiras do Mercosul são destaque

exportação e cerca de 48 horas numa importação. 

Porque não 1 hora ou 30 minutos?", contestou o diretor.

Ruy realizou uma apresentação com dados 

técnicos e estatísticos dos principais portos secos e 

órgãos públicos federais envolvidos com o processo de 

comércio exterior nas fronteiras. A apresentação serviu 

para demonstrar os gargalos existentes.

Francisco Costa do Ministério dos Transportes 

expôs as prioridades e competências do Ministério 

quanto à infraestrutura, acordos e tratativas 

relacionadas ao Mercosul e países membros.

Noboru Ofuji da ANTT destacou que é 

permanente a discussão dos órgãos e entidades de 

classe, na busca de melhorias para o TRIC. “É sempre 

interessante e pertinente trazer ao conhecimento do 

poder público, a realidade dos transportadores 

brasileiros”, comentou ele.

Insatisfeito com a ausência de um representante da 

Receita Federal, o deputado Jerônimo através de 
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insistente contato telefônico, agendou uma reunião 

com representantes da Receita e deu por encerrada a 

audiência.

Na Receita em Brasília 

Reunidos com o secretario da Receita federal, 

Carlos Barreto, o Deputado Jerônimo Goergen e o 

diretor Ruy Galvão, foram sugestionados a agendarem 

uma reunião com o superintendente da Receita em 

Porto Alegre, Paulo Renato Paz.

Porém de imediato foram demandadas os 

seguintes pontos:

·Agilização dos processos de importação e 

importação em todos os pontos de fronteira.

·Melhoria de infraestrutura  nos postos de 

fiscalização

·Adequação de quadro de funcionário da RF à 

demanda crescente de volume no intercambio 

comercial intra-Mercosul

·Ampliação do horário de funcionamento da RF 

nos fins de semana (Sábados de 8 a 18 horas e 

domingos de 8 a 14 horas), como ocorria até 2008. 

Quanto ao primeiro ponto, a Receita já contratou 

uma empresa de consultoria que fará uma revisão em 

todas as fronteiras brasileiras sobre as possíveis 

oportunidades de melhorias nos processos aduaneiros.

Na Receita em Porto Alegre

Estiveram reunidos na sede da Receita Federal do 

Brasil em Porto Alegre, o presidente da ABTI, José 

Carlos Becker e o diretor Ruy Galvão, juntamente com 

o superintendente da Receita no Estado, Paulo Renato 

Silva da Paz.

O presidente da ABTI, José Carlos Becker e o 

diretor Ruy Galvão destacaram ao superintendente, os 

principais gargalos existentes nas fronteiras do Rio 

Grande do Sul. Segundo a diretoria da ABTI, a 

intenção é realizar visitas nas superintendências dos 

outros estados do Brasil que também possuem 

fronteiras de grande importância para a cadeia 

brasileira de comércio exterior.

Os pontos de fronteira com o Uruguai e Argentina 

são crescentes pólos de comércio internacional com o 

Brasil. São fronteiras de fundamental importância para 

o desenvolvimento do comércio exterior junto ao 

Estado, e é necessário um trabalho contínuo na 

agilização dessas fronteiras.

Durante a reunião Becker e Ruy explicaram 

alguns projetos pontuais que estão sendo 

desenvolvidos pela ABTI, e que a intenção é começar a 

desenvolver junto à Receita e demais órgãos 

envolvidos no sistema, projetos mais globais, que 

incluam todas as fronteiras.

Ruy comentou com o superintendente que uma 

das grandes preocupações existentes é o horário de 

funcionamento dos portos. “Nossa proposta é que os 

portos secos funcionem das 8 às 18 horas aos sábados e 

das 8 às 14 horas aos domingos, como era até 2008”, 
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disse o diretor, se referindo à paralisação dos trabalhos 

naquele ano, devido à questões internas da receita 

federal, bem como situações de ordem da saúde, como 

a gripe A. “Desde então, jamais houve a retomada 

destes horários”, completou.

Hoje os portos operam somente aos sábados das 8 

às 14 horas e não há operações de comércio exterior aos 

domingos. Mediante a isso ocorrem os gargalos 

acumulados na segunda-feira, gerando acúmulo de 

veículos através das imensas filas. A conseqüência é 

um resultado negativo como perdas comerciais.

O superintendente comentou que os horários 

podem ser reavaliados, porém que o problema maior é 

a falta de pessoal. “Precisamos de um maior número de 

concursos públicos regionais, para que pelo menos 

tenhamos em nossas fronteiras um número mínimo de 

fiscais e auditores”. Destacou ainda, que a falta de 

colaboradores está ocorrendo em todas as fronteiras. 

“Estamos passando por um momento crítico, mas 

concordo que precisamos rever alguns processos”, 

referiu-se ele quanto à questão dos horários.

Becker expôs a preocupação existente quanto a 

determinação realizada pela Receita de Jaguarão 

através do comunicado GAB/IRF/JAG Nº 001/2011 

referente às atividades de funcionamento do plantão 

aduaneiro localizado na ponte internacional Mauá, 

fronteira Jaguarão/Rio Branco. O comunicado diz que 

a partir de 5 de dezembro de 2011 não será permitida a 

transposição de veículos de carga (mesmo os 

manifestados como “em lastre”), fora do horário 

estipulado, ou seja, das 8 às 20 horas. "Já enviamos um 

ofício com a solicitação de revogação do comunicado, 

mas nenhuma resposta obtivemos", comentou Becker.

José Carlos destacou ainda que, "mesmo que 

houvesse a necessidade de tal cancelamento dos 

serviços, precisaríamos ter um tempo de adaptação 

razoável, que entendemos ser de no mínimo 90 dias", 

esclareceu. 

Paz ressaltou que os portos devem estar abertos e 

que tentará verificar uma solução local. “Esse é um 

gargalo dos transportadores e tentaremos resolver da 

melhor forma possível”.

Na reunião, foram citados ainda temas referentes à 

parametrização; sistema Sixcomex; sistema Sintia, 

situação com os órgãos intervenientes; reuniões de 

controle integrado; tempos de liberações entre outros.

O presidente da ABTI se colocou a disposição da 

Receita para subsidiá-la de informações, caso 

necessário. “Precisamos dar continuidade nesses 

processos, através de reuniões e encontros. Embora 

muitas soluções possam ser locais, existe a necessidade 

de estarmos mais próximos”, disse.

A ABTI protocolou junto à Receita Federal do 

Brasil, através do Superintendente, Paulo da Paz, o 

ofício de nº 347/2011, onde são destacados os 

principais gargalos das fronteiras do estado do Rio 

Grande do Sul.
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Prêmio de Jornalismo
A grande vencedora da 18ª edição do Prêmio CNT 

de Jornalismo foi a série “Aeroportos: última 
chamada”, exibida entre os dias 18 e 22 de abril de 
2011, no “Jornal da Globo”. A equipe de reportagem 
visitou dez aeroportos, em oito cidades, para sentir e 
ouvir o que passam os passageiros nos principais 
terminais do país.

O prêmio de R$ 30 mil foi entregue à equipe da TV 
Globo pelo presidente da CNT e do Sest Senat, senador 
Clésio Andrade, em solenidade realizada no dia 7 de 
dezembro, no Clube do Exército, em Brasília (DF). A 
festa foi embalada pelo som da cantora Maria Rita.

O Prêmio CNT de Jornalismo tem por objetivo 
estimular as redações dos veículos de imprensa a 
produzir trabalhos sobre a atividade transportadora, 
para que a sociedade conheça a importância do setor no 
processo de desenvolvimento do Brasil. Na cerimônia, 
comandada pelo jornalista Chico Pinheiro, da TV 
Globo, também foram homenageados outros seis 
trabalhos. No total, foram entregues R$ 90 mil em 
prêmios.

Na categoria Rádio, o vencedor foi o repórter 
Felipe Daroit, da “Rádio Gaúcha”, com a série 
“Flagrantes de irregularidades no trânsito”. Cada uma 
das cinco reportagens, veiculadas na emissora, 
apresentou um tipo de infração cometida pelos 
motoristas nas ruas de Porto Alegre (RS).

A denúncia feita pelo jornalista Francisco Regueira 
e equipe da TV Globo sobre o esquema ilegal de vendas 
de licenças de táxis no Rio de Janeiro (RJ) e em São 
Paulo (SP) conquistou o prêmio na categoria Televisão. 
A reportagem “A máfia dos táxis” foi exibida no 
“Fantástico”.

O jornalista Alencar Izidoro, da “Folha de S. 
Paulo”, conquistou o prêmio na categoria Impresso. O 
trabalho vencedor foi a série de reportagens “Mortes se 
repetem nas estradas em pontos previsíveis”, no qual 
ele apresenta um levantamento dos locais onde mais 
acontecem acidentes nas estradas brasileiras.

Pelo segundo ano consecutivo, “O Tempo Online” 
venceu na categoria Internet. O trabalho do jornalista 
Luiz Fernando Rocha e equipe levanta a questão sobre 
a privatização das estradas. A reportagem “Um Brasil 
de caminhos opostos” apresenta um número assustador 
de mortes registradas nas rodovias federais do país.

Talvez ninguém tenha imaginado ainda que olhar a 
ponte Rio-Niterói de um novo ângulo rendesse uma 
imagem tão interessante. Mas o fotógrafo Marcos 
Tristão, do jornal “O Globo”, decidiu arriscar e deu 
certo. O trabalho “Pé no freio na Ponte Rio-Niterói”, 
vencedor na categoria Fotografia, mostra a inspeção 
dos pilares embaixo da ponte.

Na categoria Meio Ambiente, o prêmio foi para o 
projeto “Respirar”, da TV Globo, um trabalho de mais 
de 300 reportagens sobre o tema exibidas nos 
telejornais da emissora entre abril e agosto do ano 
passado.

A comissão julgadora de 2011 foi formada pelos 
jornalistas Teodomiro Braga, diretor de jornalismo do 
Grupo Bandeirantes em Minas Gerais, Baptista 
Almeida, editor de política dos jornais “Estado de 
Minas” e “Correio Braziliense”, Xico Vargas, colunista 
da “Rádio BandNews” e do Portal Uol, e Sérgio Dávila, 
editor-executivo da “Folha de São Paulo”, além do 
doutor em Engenharia de Transportes e Logística e 
professor da Fundação Dom Cabral, Paulo Tarso de 
Resende.

Por Graciele Santos

CNT premia jornalistas para estimular redações 

sobre o setor de Transporte

(Livia Cerezoli)



Notas

A OnixSat Rastreamentos realizou em Uruguaiana, o 

tradicional jantar anual para clientes. O evento teve 

por finalidade confraternizar com clientes e familiares 

e também apresentar à todos os lançamentos e ações a 

serem realizadas no próximo ano. Com cerca de 240 

convidados, a diretoria da ABTI se fez presente e 

prestigiou o evento.

A ABTI realizou a última reunião de associados de 

2011. O encontro serviu para realizar um feedback das 

ações realizadas durante o ano e estratejar as ações a 

serem realizadas nos próximos meses. Foram 

destaques os tempos de liberação referente a 

importação; a falta de fiscais da Receita em todos os 

pontos de fronteira e as multas aplicadas em território 

argentino.

A Polícia Rodoviária Federal realizou ação preventiva 

dentro do Porto Seco de Uruguaiana. O projeto 

“Comandos de Saúde nas Rodovias”, tem por objetivo 

maior, promover campanhas educativas e preventivas, 

para avaliar e orientar os motoristas profissionais sobre 

o seu estado de saúde.
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jurídico

A Denúncia espontânea 
e seus efeitos práticos

Nesta semana, em determinado pronto de fronteira, 

um transportador internacional ingressou no país com 

mercadorias de seu principal cliente.

Por uma inobservância do motorista novato, este 

cruzou a ponte, carimbou o seu Manifesto 

Internacional de Carga e achou que era o suficiente 

para seguir sua viagem.

O representante legal da empresa de transportes, 

que aguardava a chegada deste veículo foi apurar as 

razões do atraso, no ingresso ao Porto Seco 

Rodoviário.

Entrou em contato com o motorista e determinou 

seu retorno imediato; ato contínuo, declarou 

espontaneamente todo o ocorrido, inclusive, já 

informando que o veículo estava retornando.

Surpreendentemente, a autoridade aduaneira 

movimentou todo um aparato atrás do caminhão, como 

se a empresa transportista fosse uma criminosa ou no 

mínimo tivesse escondendo algo do Fisco, que até 

aquele momento de nada sabia. 

O caminhão retornou ao Porto Seco Rodoviário, 

com seus lacres intactos e toda a mercadoria indicada 

nos documentos aduaneiros presentes, ou seja, nada 

faltava e tudo estava apto para os trâmites aduaneiros.

Resultado prático de toda a história, de nada valeu 

a denúncia espontânea, o Auditor Fiscal lavrou um 

Auto de Infração de Perdimento das mercadorias e do 

veículo transportador. 

Então vamos a análise legal de todo o ocorrido:

Prevê o artigo 136 do CTN que “salvo disposição 

de lei em contrário, a responsabilidade por infrações da 

legislação tributária independe da intenção do agente 

ou do responsável e da efetividade, natureza e extensão 

dos efeitos do ato.”

O artigo supracitado consagra a idéia inicial de que 

a aplicação da penalidade em matéria tributária, em 

regra, não depende da demonstração de que o agente 

agiu de forma dolosa ou culposa.

A questão, entretanto, é que o dispositivo admite 

quando menciona que, salvo disposição em contrário, a 

lei ordinária pode dispor de forma diversa, ou seja, 

nada impede que a lei tributária defina infrações só 

puníveis na modalidade subjetiva, exigindo a 

demonstração de dolo ou culpa.

O Professor Ruy Barbosa Nogueira com muita 

propriedade ressalta que a responsabilidade objetiva 

parece vetusta frente à moderna estrutura tributária a 

qual vivemos. O fato é que encontramos a 

manifestação do legislador no próprio Código 

Tributário em afirmar que existe a possibilidade da 

interpretação mais favorável e isso numa primeira 

análise nos leva a crer que fica em xeque a 

responsabilidade objetiva. 
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“Assim não é conforme à ordem jurídica a conduta 

do administrador decorrente de seus critérios 

personalíssimos ou de seus standards pessoais que, 

não obstante aparentar legalidade, acabe, por falta 

daquela razoabilidade média, contrariando a 

finalidade, a moralidade ou a própria razão de ser 

da norma em que se apoiou. “ (Curso de Direito 

Administrativo, Malheiros Editores, 1995, pg 46).

A doutrina é pacifica em ressaltar o princípios 

supracitados que vem aqui de bom alvitre por Lucia 

Vale Figueiredo, in litteris:

Nesse sentido, a autuação aplicada contra a 

empresa contraria os princípios da segurança jurídica 

uma vez que o contribuinte é surpreendido com 

penalidade que não se enquadra dentro do padrão 

normal a qual esta vinculado. Nesse cenário, muito 

bem ensina o Professor Paulo de Barros Carvalho, in 

litteris:

“Todo principio atua para implantar seus valores. Há 

contudo, conjuntos de princípios que operam para 

realizar, além dos respectivos conteúdos axiológicos, 

princípios de maior hierarquia, aos quais chamaremos 

de “sobre principios”. Entre estes está o da 

“segurança jurídica”. E, de nada adiantam direitos 

e garantias individuais, placidamente inscritos na 

Lei Maior, se os órgãos a quem compete efetiva-los 

não o fazem com a dimensão que o bm uso jurídico 

requer.” (O principio da Segurança Jurídica, Re v 

Dir. dos Tribunais 61, pg. 87/89)

É de se frisar também que se o fisco considera que 

num Estado de Direito, como assevera o Professor Jose 

Lence Carluci, revela-se especialmente importante 

para a confiança dos cidadãos que, tendo praticado 

atos jurídicos perfeitos e lícitos, sob a tutela da lei e 

das autoridades administrativas, se vejam, 

posteriormente os contribuintes, surpreendidos por 

atos administrativos que entram em confronto com 

os objetivos da administração como o que aconteceu 

com a empresa transportista.

“Art. 2o A Administração Pública obedecerá, 

dentre outros, aos princípios da legalidade, 

f i n a l i d a d e ,  m o t i v a ç ã o ,  r a z o a b i l i d a d e ,  

proporcionalidade, moralidade, ampla defesa, 

contraditório, segurança jurídica, interesse 

público e eficiência..”

(demais omissis)

A administração pública tem seus princípios 

cristalinos em lei ordinária, que se manifesta através da 

Lei 9.784, de 29 de janeiro de 1999, in verbis:

Pela pertinência da matéria, lembramos aqui as 

sabias palavras do eminente Paulo Brossard, que com 

muita sabedoria comenta que devemos atentar para a 

presunção da inocência na relação com o fisco. Salienta 

ainda que inclusive no nosso ordenamento jurídico, 

como é sabido, por mais que seja acusado de delito a ele 

imputado, seja dos mais graves e comprometedoras as 

provas apuradas, se isso não for recepcionado pelo 

agente fiscal estará se formando uma sinonímia entre 

contribuinte e sonegador.

Indiscutivelmente se mostram legais os 

procedimentos efetuados pela empresa, ora, indicar e 

denunciar ao Erário seu erro e indicar que está 

retomando o procedimento correto; é o chamado 

arrependimento eficaz.

Trata-se de procedimento que se aproxima, de 

certo modo, da figura do arrependimento eficaz ou 

desistência voluntária, previstos no artigo 15 do 

Código Penal Brasileiro. A proximidade desse 

instituto, afeto ao direito tributário, com as propaladas 

figuras do Direto Penal, como bem destacado por 

inúmeros doutrinadores, dentre eles o saudoso mestre 

Aleomar Baleeiro.

Dr. Tadeu Campelo e Dra. Cristiane Garcia
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Estatísticas

Novembro / 2011

P o n to s de   
F r on te ir a  

Va ri açã o   d o  a cu m u l ad o  
an o  a tu a l / a no  an t er io r 

Va ri açã o   d o  m ês  a tu a l 
co m   m ê s  a n te rio r  

Va r ia çã o  m e sm o   m ês  
a no a tu a l / a n o a nte r ior  

V ar ia çã o   d o s ú lti m o s 
1 2  m e ses  / 1 2  m ese s an te r io re s 

P o rto  jan/ no v -1 0 jan /no v -1 1 V ari aç ão  ou t- 11 no v -1 1 V aria çã o  n ov - 10  n ov - 11  Va riaç ão   d ez /1 0- no v /1 1  dez / 09 -n ov /1 0 v ari açã o  

A c e gu á  - BR  /  A c e gu a  - UY  

Im p or taç ão 14 68 145 0 - 1 ,23 %  70 1 01 4 4,2 9%  1 53 1 01 -3 3,9 9%  1. 683  0 0 ,00 %  

E x por ta ç ão  56 1 64 9 15, 69 %  41 5 9 4 3,9 0%  4 1 5 9 43 ,90 %  686  0 0 ,00 %  

T o tal  20 29 209 9 3,4 5%  1 11  1 60 4 4,1 4%  1 94 1 60 -1 7,5 3%  2. 369  0 0 ,00 %  

B a rr a  d o Q ua r a i  -  BR  / Be l l a  Un ió n  - UY   

Im p or taç ão 5 5 9  - 83 ,6 4%  1 1 0 ,0 0%  6 1 -8 3,3 3%  16  6 6 - 75 ,76 %  

E x por ta ç ão  22 4 50 5 1 25 ,45 %  58 5 9 1 ,7 2%  7 5 5 9 -2 1,3 3%  590  22 8 1 58 ,77 %  

T o tal  27 9 51 4 84, 23 %  59 6 0 1 ,6 9%  8 1 6 0 -2 5,9 3%  606  29 4 1 06 ,12 %  

C hu í - B R / Ch u y - U Y  

Im p or taç ão 8 .2 44 8 .0 35 - 2 ,54 %  6 68  6 98 4 ,4 9%  8 56 6 98 -1 8,4 6%  8. 989  9 .12 4 - 1 ,48 %  

E x por ta ç ão  1 3.8 22  1 4.3 46  3,7 9%  1. 293  1.3 60  5 ,1 8%  1.3 62  1. 360  -0 ,15 %  1 5. 850  15 .13 3 4 ,74 %  

T o tal  2 2.0 66  2 2.3 81  1,4 3%  1. 961  2.0 58  4 ,9 5%  2.2 18  2. 058  -7 ,21 %  2 4. 839  24 .25 7 2 ,40 %  

D io ní s io  C e rq ue i ra  - BR  / Be r na r do  d e  Ir igo y e n - A R  

Im p or taç ão 1 4.7 64  1 4.6 59  - 0 ,71 %  9 89  1.1 06  1 1,8 3%  1.2 79  1. 106  -1 3,5 3%  1 5. 905  15 .77 6 0 ,82 %  

E x por ta ç ão  5 .7 19 5 .8 32 1,9 8%  6 06  5 90 - 2,6 4%  6 75 5 90 -1 2,5 9%  6. 515  6 .31 7 3 ,13 %  

T o tal  2 0.4 83  2 0.4 91  0,0 4%  1. 595  1.6 96  6 ,3 3%  1.9 54  1. 696  -1 3,2 0%  2 2. 420  22 .09 3 1 ,48 %  

F oz  d o Ig ua ç u  - BR  /  AR / P Y  

Im p (P IA+ PT N )  5 2.4 90  5 5.9 64  6,6 2%  5. 149  4.7 88  - 7,0 1%  5.2 40  4. 788  -8 ,63 %  6 0. 434  56 .17 9 7 ,57 %  

E x p( P IA +P T N)  5 5.1 09  5 9.3 96  7,7 8%  5. 264  5.4 91  4 ,3 1%  5.1 16  5. 491  7, 33 %  6 4. 408  59 .37 7 8 ,47 %  

O per  N o tur na  2 4.8 53  2 1.7 25  - 12 ,5 9%  3. 988  4.0 54  1 ,6 5%  3.4 66  4. 054  16 ,96 %  2 3. 916  28 .79 7 - 16 ,95 %  

T o tal  13 2. 452  13 7. 085  3,5 0%  14 .40 1 14. 33 3 - 0,4 7%  1 3. 82 2 14. 33 3 3, 70 %  14 8. 758  1 44 .35 3 3 ,05 %  

G u a ir a  - BR  /  S a lto de l G ua ir a  - P Y  

Im p or taç ão 7 .4 94 5 .1 52 - 31 ,2 5%  1. 099  1.2 62  1 4,8 3%  1.1 06  1. 262  14 ,10 %  5. 786  9 .11 1 - 36 ,49 %  

E x por ta ç ão  4 .5 30 2 .1 52 - 52 ,4 9%  95 1 19 2 5,2 6%  1 29 1 19 -7 ,75 %  2. 259  4 .67 2 - 51 ,65 %  

T o tal  1 2.0 24  7 .3 04 - 39 ,2 5%  1. 194  1.3 81  1 5,6 6%  1.2 35  1. 381  11 ,82 %  8. 045  13 .78 3 - 41 ,63 %  

I ta qu i -  B R / A l v e a r - A R  

Im p or taç ão 5 .5 21 3 .7 45 - 32 ,1 7%  1 96  3 21 6 3,7 8%  5 18 3 21 -3 8,0 3%  4. 266  5 .82 7 - 26 ,79 %  

E x por ta ç ão  37 4 39 0 4,2 8%  27 4 4 6 2,9 6%  1 6 4 4 175 ,0 0%  420  40 6 3 ,45 %  

T o tal  5 .8 95 4 .1 35 - 29 ,8 6%  2 23  3 65 6 3,6 8%  5 34 3 65 -3 1,6 5%  4. 686  6 .23 3 - 24 ,82 %  

J a g ua r ã o - B R / R i o  B ra nc o  - UY  

Im p or taç ão 1 1.8 72  9 .5 90 - 19 ,2 2%  8 73  1.0 40  1 9,1 3%  1.0 46  1. 040  -0 ,57 %  1 0. 482  12 .98 9 - 19 ,30 %  

E x por ta ç ão  6 .3 36 7 .6 01 19, 97 %  7 30  7 96 9 ,0 4%  6 67 7 96 19 ,34 %  8. 284  6 .92 4 19 ,64 %  

T o tal  1 8.2 08  1 7.1 91  - 5 ,59 %  1. 603  1.8 36  1 4,5 4%  1.7 13  1. 836  7, 18 %  1 8. 766  19 .91 3 - 5 ,76 %  

P o rto  X a v i e r - B R / S a n  J a v ie r  - AR  

Im p or taç ão 1 3.6 18  9 .1 29 - 32 ,9 6%  8 28  7 02 - 15, 22 %  9 90 7 02 -2 9,0 9%  9. 463  14 .34 2 - 34 ,02 %  

E x por ta ç ão  1 .6 56 3 .5 36 1 13 ,53 %  2 99  1 45 - 51, 51 %  1 41 1 45 2, 84 %  3. 672  1 .76 6 1 07 ,93 %  

T o tal  1 5.2 74  1 2.6 65  - 17 ,0 8%  1. 127  8 47 - 24, 84 %  1.1 31  8 47 -2 5,1 1%  1 3. 135  16 .10 8 - 18 ,46 %  

Q u a ra í  -  BR  /  A rti ga s   -  UY  

Im p or taç ão 2 .2 55 1 .0 88 - 51 ,7 5%  82 1 00 2 1,9 5%  2 70 1 00 -6 2,9 6%  1 .31 3 2 .49 9 - 47 ,46 %  

E x por ta ç ão  14 1 16 1 14, 18 %  14 2 2 5 7,1 4%  2 7 2 2 -1 8,5 2%  17 9 17 2 4 ,07 %  

T o tal  2 .3 96 1 .2 49 - 47 ,8 7%  96 1 22 2 7,0 8%  2 97 1 22 -5 8,9 2%  1 .49 2 2 .67 1 - 44 ,14 %  

S .  L iv r a m e nto  - B R / R i ve ra  - UY  

Im p or taç ão 7 .4 19 6 .2 66 - 15 ,5 4%  6 64  6 00 - 9,6 4%  7 64 6 00 -2 1,4 7%  7. 126  8 .18 9 - 12 ,98 %  

E x por ta ç ão  6 .0 66 6 .6 15 9,0 5%  6 48  6 09 - 6,0 2%  5 81 6 09 4, 82 %  7. 267  6 .65 7 9 ,16 %  

T o tal  1 3.4 85  1 2.8 81  - 4 ,48 %  1. 312  1.2 09  - 7,8 5%  1.3 45  1. 209  -1 0,1 1%  1 4. 393  14 .84 6 - 3 ,05 %  

S .  B or ja  - B R / S tº To m é  - AR  

Im p or taç ão 3 7.7 71  3 7.7 99  0,0 7%  3. 247  3.0 71  - 5,4 2%  3.3 51  3. 071  -8 ,36 %  4 0. 103  40 .50 6 - 0 ,99 %  

E x por ta ç ão  4 4.1 20  4 9.6 90  12, 62 %  4. 885  4.8 17  - 1,3 9%  4.6 11  4. 817  4, 47 %  5 3. 886  47 .27 1 13 ,99 %  

T o tal  8 1.8 91  8 7.4 89  6,8 4%  8. 132  7.8 88  - 3,0 0%  7.9 62  7. 888  -0 ,93 %  9 3. 989  87 .77 7 7 ,08 %  

S ta .  H e le n a  - BR   /   Po rto  Í n dio   -  P Y 

Im p or taç ão 7 .1 20 6 .9 91 - 1 ,81 %  1. 628  1.9 27  1 8,3 7%  9 61 1. 927  100 ,5 2%  7. 427  0 0 ,00 %  

E x por ta ç ão  3 .3 65 2 .0 40 - 39 ,3 8%  83 3 16 28 0, 72%  8 49 3 16 -6 2,7 8%  2. 302  0 0 ,00 %  

T o tal  1 0.4 85  9 .0 31 - 13 ,8 7%  1. 711  2.2 43  3 1,0 9%  1.8 10  2. 243  23 ,92 %  9. 729  0 0 ,00 %  

U ru gu a ia n a  - BR  /  P a so  d e  L os  Li br e s  -–  AR   

Im p or taç ão 5 6.9 57  5 2.7 67  - 7 ,36 %  5. 293  5.0 58  - 4,4 4%  5.4 62  5. 058  -7 ,40 %  5 7. 617  61 .85 1 - 6 ,85 %  

E x por ta ç ão  9 1.7 34  9 1.5 52  - 0 ,20 %  8. 699  8.3 62  - 3,8 7%  9.0 27  8. 362  -7 ,37 %  10 0. 374  1 00 .02 7 0 ,35 %  

T o tal     14 8. 691  14 4. 319  - 2 ,94 %  13 .99 2 13. 42 0 - 4,0 9%  1 4. 48 9 13. 42 0 -7 ,38 %  15 7. 991  1 61 .87 8 - 2 ,40 %  

 






